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Introdução

Os Fungos Micorrízicos Arbusculares (FMAs) são organismos presentes em todos os
ecossistemas não  erodidos  (Brundrett,  1991),  e  possuem papel  crucial  na  manutenção do
sistema  terrestre  por  formarem  associações  com  mais  de  80%  das  espécies  vegetais
conhecidas (Moreira & Siqueira, 2006), atuando na absorção de água e nutrientes na planta e
as protegendo contra o estresses químicos, físicos e biológicos (Berbara et al  2006).

O interesse em estudos sobre a diversidade e atividade dos microorganismos no solo
vem aumentando,  principalmente  os  que  cumprem função  de  ciclagem de  nutrientes  e/ou
incrementem a produtividade de culturas agrícolas e florestais,  como os FMAs. O presente
trabalho tem por objetivo a avaliação da densidade de glomerosporos em três diferentes tipos
de  sistema  de  produção:  pastagem,  bananeira  consorciada  com  leguminosa  e  Sistema
Agroflorestal.

Metodologia

As áreas em estudo são oriundas de um sistema agroecológico localizado no campo
experimental denominado “Sistema Integrado de Produção Agroecológica-SIPA”, localizado no
município de Seropedica, RJ.

Três áreas com diferentes tipos de cobertura vegetal foram escolhidas para o estudo,
sendo elas: Área 1- Formada por pastagem com mais de 10 anos de implantação, formada por
capim rabo de burro (Andropogonbicornis sp), capim colonião (Panicummaximum cv. Colonião)
e por Capim Suazi (Digitaria swazilandensis); área 2- Sistema Agroflorestal e área 3- Plantio de
Bananeira  consorciada  com  Cudzu  Tropical  (Puerariaphaseoloides  Benth.).  Cada  área  foi
divida em quatro subáreas. Tomando amostras homogeneizadas de quatro em quatro metros
resultaram,  em  quatro  amostras  compostas  a  uma  profundidade  de  0-15cm,  de  onde  se
extraíram os  glomerosporos  segundo a metodologia  do peneiramento úmido (Gerdeman &
Nicolson,  1963) e centrifugação por sacarose (Daniels & Skipper, 1982). Posteriormente os
glomerosporos foram contados em placa com o auxilio de estereomicroscópio. Os resultados
foram submetidos à analise de variância e as médias foram comparadas ao teste de Tukey a
5% de probabilidade. Programa utilizado foi o Statgraphic Plus v.5.5.

Resultados e Discussão

Analisando a figura 1(a) observa-se que existe uma diferença estatística entre a área-1
(pastagem)  e  área-2  (sistema  agroflorestal)  em  relação  à  área-3  (plantio  de  bananeira
consorciada com leguminosa) quanto ao número de glomerosporos, sendo que as áreas 1 e 2
apresentaram maior número em relação à área 3. Segundo Sylvia e Jarstfer (1992), este fato
pode ser explicado devido às gramíneas propiciarem maior esporulação pelo maior volume de
raízes produzidos. A área-1 pode apresentar um maior número de glomerosporos pelo fato de
áreas com pastagens possuírem uma grande eficiência na produção fotossintética, diretamente
ligado às gramíneas, sendo que estas, por possuírem desenvolvimento rápido e um abundante
sistema  radicular  ofertam  de  forma  eficiente  fotoassimilados  aos  FMAs  potencializando  a
simbiose micorrízica (Cordeiro, 2005; Daniels-Hetrick; Bloom, 1986). Já em relação ao menor



número de glomerosporos na área-3 (figura 1a), pode ser explicado pelo fato dos vegetais
serem muito dependentes da associação simbiótica. De acordo com Miranda & Miranda (2001),
culturais anuais, adubos verdes e forrageiras possuem em geral alta dependência micorrízica e
por tanto uma alta taxa de colonização (Sanders&Fitter, 1992).

Conclusão

O tipo de cobertura vegetal presente no solo influencia a densidade de glomerosporos.
Nas áreas estudadas, observou-se que a pastagem e o sistema agroflorestal apresentaram
uma maior quantidade de glomerosporos quando comparado à Bananeira consorciada com
leguminosas.
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Figura 1 (a) Número de glomerosporos (50g de solo) avaliados nas diferentes áreas de estudo. As letras
iguais não apresentam diferenças significativas para ANOVA simples a um nível de confiança de 95% de
Tukey.
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